
Aula 1 3 O Que é Jornalismo de Dados?
Desvendando Histórias Ocultas: Sua Jornada no Jornalismo de Dados

Bem-vindo(a) à primeira aula do nosso curso de Jornalismo de Dados! Sabemos que seu dia pode ter sido longo, 
mas a curiosidade e a busca por conhecimento são combustíveis poderosos. Imagine poder ir além da superfície 
das notícias, desvendar segredos e apresentar verdades que impactam a sociedade. É exatamente isso que o 
jornalismo de dados oferece: uma lente poderosa para enxergar o mundo de uma nova forma.

Nesta aula, vamos embarcar em uma jornada para entender o que é o jornalismo de dados, como ele surgiu e por 
que se tornou uma ferramenta indispensável na era da informação. Você descobrirá como os dados, que muitas 
vezes parecem apenas números frios, podem se transformar em narrativas envolventes e reveladoras, capazes de 
gerar mudanças reais. Ao final, você não apenas terá uma base sólida sobre o tema, mas também estará apto(a) a 
identificar a relevância dos dados no seu dia a dia e no cenário profissional.

Nosso percurso começará com a definição e a fascinante história dessa disciplina, passando pela importância 
crescente dos dados na sociedade atual. Em seguida, desvendaremos a diferença crucial entre jornalismo de 
dados e o jornalismo assistido por computador, para que você possa navegar com clareza por esses conceitos. 
Finalizaremos com exemplos inspiradores, tanto nacionais quanto internacionais, que demonstram o poder 
transformador dessa prática. Prepare-se para conectar o que você já sabe sobre o mundo das notícias com as 
novas possibilidades que os dados oferecem.



O Despertar do Detetive Moderno: O Que é 
Jornalismo de Dados?
No mundo de hoje, somos constantemente bombardeados por informações. Notícias chegam de todos os lados, 
muitas vezes superficiais, sem a profundidade necessária para compreendermos realmente o que está 
acontecendo. Essa avalanche de dados, paradoxalmente, pode nos deixar mais confusos do que informados, 
gerando um problema de credibilidade e compreensão. Como podemos, então, ir além do óbvio e encontrar as 
histórias mais relevantes e impactantes?

É nesse cenário que o Jornalismo de Dados (JD) surge como uma resposta poderosa. Pense nele como 
um detetive moderno, que não se contenta com o que está visível, mas busca pistas escondidas em 
grandes volumes de informação.

Ele combina as habilidades tradicionais do jornalismo 3 apuração, redação e ética 3 com ferramentas e técnicas de 
análise de dados, programação e visualização. O objetivo não é apenas reportar fatos isolados, mas sim identificar 
padrões, tendências e anomalias que revelam narrativas mais complexas e verdadeiras.

Investigação
Buscar pistas em grandes volumes 
de dados

Análise
Identificar padrões e tendências 
ocultas

Revelação
Transformar dados em narrativas 
impactantes

Imagine, por exemplo, que você está investigando um problema de saúde pública em sua cidade. Em vez de 
apenas entrevistar algumas pessoas, o jornalista de dados buscaria bases de dados sobre internações, gastos 
públicos com saúde, incidência de doenças e até mesmo dados climáticos. Ao cruzar essas informações, ele 
poderia descobrir que certas doenças aumentam em bairros específicos com saneamento precário, ou que verbas 
destinadas à saúde não estão sendo aplicadas onde mais se precisa. Essa abordagem transforma números em 
evidências irrefutáveis, dando voz a quem não tem e cobrando responsabilidade de quem deve.

O impacto do jornalismo de dados vai muito além de uma simples reportagem; ele é uma ferramenta de 
transparência e accountability. Ao transformar dados brutos em histórias compreensíveis, o JD capacita o cidadão 
a fiscalizar, questionar e participar ativamente da vida pública, fortalecendo a democracia e promovendo a justiça 
social.



As Raízes da Curiosidade: Uma Breve 
História do Jornalismo de Dados (Parte 1)
O jornalismo de dados, embora pareça uma inovação recente, tem raízes muito mais profundas do que se imagina. 
Antes mesmo da era dos computadores, jornalistas já demonstravam uma sede insaciável por ir além das 
declarações oficiais, buscando evidências concretas para embasar suas reportagens. A necessidade de 
quantificar, comparar e contextualizar informações sempre esteve presente, mesmo que as ferramentas 
disponíveis fossem rudimentares.

Pense em um cartógrafo antigo, que passava meses desenhando mapas detalhados de regiões desconhecidas. 
Ele não tinha GPS ou imagens de satélite, mas coletava informações de viajantes, exploradores e registros 
existentes, organizando-as para criar uma representação compreensível do mundo.

Da mesma forma, os primeiros "jornalistas de dados" usavam registros públicos, censos e estatísticas disponíveis 
para construir suas narrativas, muitas vezes manualmente, com papel e caneta. Eles eram os pioneiros na arte de 
transformar números em insights.

1Anos 1950
CBS News utiliza computador UNIVAC para 
prever eleições presidenciais americanas - 

primeiro uso de tecnologia computacional em 
contexto jornalístico

2 Décadas Anteriores
Jornalistas usavam registros públicos, censos 
e estatísticas manualmente para construir 
narrativas baseadas em evidências

Um exemplo clássico dessa abordagem remonta aos anos 1950, quando a CBS News utilizou um computador 
UNIVAC para prever os resultados da eleição presidencial americana. Embora não fosse jornalismo de dados no 
sentido moderno, essa iniciativa marcou um dos primeiros usos de tecnologia computacional para analisar grandes 
volumes de dados em um contexto jornalístico. A capacidade de processar e interpretar informações de forma 
sistemática começava a despontar, mostrando o potencial de ir além da intuição e das fontes tradicionais.

Essa busca por padrões e evidências quantificáveis é a semente do que hoje chamamos de jornalismo de dados. 
Ela nos lembra que a essência da investigação jornalística 3 a curiosidade, a persistência e o desejo de revelar a 
verdade 3 transcende as ferramentas e tecnologias disponíveis em cada época. A paixão por desvendar histórias 
ocultas é o que impulsiona essa disciplina desde seus primórdios.



A Revolução Digital e o Surgimento do JAC: 
Uma Breve História do Jornalismo de Dados 
(Parte 2)
Com a chegada dos computadores pessoais e o avanço da tecnologia nas décadas seguintes, o jornalismo 
começou a experimentar uma verdadeira revolução. Antes, processar grandes volumes de informação era uma 
tarefa hercúlea, muitas vezes inviável. Como um jornalista poderia analisar milhares de documentos ou registros 
sem passar anos em uma sala cheia de arquivos físicos? A resposta veio com a capacidade crescente das 
máquinas de organizar e processar dados.

Foi nesse contexto que surgiu o Jornalismo Assistido por Computador (JAC), ou Computer-Assisted 
Reporting (CAR), nos Estados Unidos.

Pense no JAC como uma calculadora avançada, ou melhor, uma planilha eletrônica superpotente para jornalistas. 
Em vez de vasculhar pilhas de papel, eles podiam agora usar softwares para analisar bancos de dados, identificar 
padrões, cruzar informações e encontrar exceções que seriam impossíveis de detectar a olho nu. O computador se 
tornou uma ferramenta essencial para a apuração.

Philip Meyer
Autor de "Precision Journalism" 
- pioneiro na metodologia de 
análise de dados no jornalismo

The Miami Herald
Grupo de investigação que usou 
computadores para expor 
discriminação racial em 
empréstimos bancários

Anos 1970-1980
Marcos do JAC com análises de 
eleições, propriedades e 
sentenças judiciais

Um dos marcos do JAC ocorreu nos anos 1970 e 1980, quando repórteres como Philip Meyer, com seu livro 
"Precision Journalism", e o grupo de investigação do The Miami Herald, usaram computadores para analisar dados 
de eleições, registros de propriedades e até mesmo sentenças judiciais. Eles conseguiram expor casos de 
discriminação racial em empréstimos bancários e padrões de corrupção que, de outra forma, teriam permanecido 
ocultos. O computador não fazia o jornalismo, mas assistia o jornalista em sua busca por evidências.

Essa fase foi crucial para pavimentar o caminho para o jornalismo de dados moderno. O JAC ensinou aos 
jornalistas a importância da metodologia, da organização de dados e da capacidade de questionar as informações 
de forma sistemática. Ele estabeleceu a base técnica e a mentalidade analítica que seriam aprimoradas e 
expandidas com a explosão da internet e a disponibilidade massiva de dados, transformando o computador de um 
mero assistente em um parceiro fundamental na arte de contar histórias.



JAC e Jornalismo de Dados: Entendendo as 
Nuances
É comum que os termos Jornalismo Assistido por Computador (JAC) e Jornalismo de Dados (JD) sejam usados de 
forma intercambiável, mas eles representam abordagens com focos e alcances distintos. Compreender essa 
diferença é fundamental para quem deseja atuar na área, pois cada um exige um conjunto ligeiramente diferente 
de habilidades e oferece possibilidades únicas. Não se trata de um ser melhor que o outro, mas de entender onde 
cada um se encaixa na grande tapeçaria da investigação jornalística.

Jornalismo Assistido por Computador 
(JAC)

Pense no JAC como uma ferramenta específica, um 
martelo na caixa de ferramentas do jornalista. Ele é 
excelente para uma tarefa: usar o computador para 
processar e analisar dados que já existem, geralmente 
em formatos estruturados como planilhas ou bancos 
de dados.

Foco na coleta e análise de dados existentes

Técnica para fase de apuração

Uso de softwares para processar dados 
estruturados

Jornalismo de Dados (JD)

Já o Jornalismo de Dados é como a construção de 
uma casa inteira, onde o martelo (JAC) é apenas uma 
das muitas ferramentas. O JD é uma disciplina mais 
abrangente, que engloba não apenas a coleta e análise 
de dados, mas também a curadoria, limpeza, 
visualização e, crucialmente, a narrativa.

Disciplina completa e abrangente

Curadoria, limpeza, visualização e narrativa

História nos dados e com os dados

Conceito Âmbito/Foco Base/Origem Exemplo

JAC Ferramenta para 
apuração e análise de 
dados existentes

Uso de softwares para 
processar dados 
estruturados

Análise de planilhas de 
gastos públicos para 
identificar anomalias

JD Disciplina completa: 
coleta, análise, 
visualização e narrativa

Fusão de jornalismo, 
estatística, 
programação e design

Investigação de 
padrões de corrupção 
com visualizações 
interativas e 
reportagens 
aprofundadas

Para ilustrar, imagine que você está investigando gastos públicos. Usar o JAC seria baixar uma planilha de 
despesas e usar filtros e fórmulas para encontrar valores discrepantes. O Jornalismo de Dados, por sua vez, iria 
além: ele poderia coletar dados de diferentes fontes (portais de transparência, diários oficiais), combiná-los, criar 
visualizações interativas para o público explorar e, finalmente, construir uma narrativa que explique o significado 
desses gastos, seu impacto e as possíveis irregularidades, tornando a história acessível e envolvente.



Dados: A Nova Moeda da Sociedade 
Contemporânea
Vivemos em uma era onde os dados se tornaram onipresentes, moldando praticamente todos os aspectos de 
nossas vidas. Desde as recomendações de filmes que recebemos até as políticas públicas que afetam nossa 
cidade, tudo é influenciado por um fluxo constante de informações digitais. No entanto, essa abundância de dados 
também traz um desafio: como o cidadão comum e, mais importante, o jornalista, podem navegar nesse mar de 
informações para extrair significado e promover a transparência?

Nova Moeda
Os dados são, de muitas 
formas, a nova "moeda" da 
sociedade. Eles 
representam poder, 
conhecimento e a 
capacidade de tomar 
decisões informadas.

DNA da Sociedade
Pense nos dados como o 
"DNA" da sociedade. Assim 
como o DNA carrega 
informações genéticas, os 
dados carregam 
informações sobre o 
funcionamento de uma 
cidade, governo ou 
empresa.

Cientista dos Dados
O jornalista de dados é o 
cientista que decifra esse 
DNA, revelando 
características, problemas e 
potencialidades codificadas 
nos dados.

Governos os utilizam para planejar cidades, empresas para entender seus consumidores e cientistas para 
avançar a pesquisa. Mas quando esses dados são opacos ou inacessíveis, o poder se concentra, e a 
capacidade de fiscalização da sociedade diminui.

É aqui que o jornalismo de dados se torna vital, atuando como um guardião da informação, transformando números 
brutos em narrativas que empoderam o público. Por exemplo, ao analisar dados de acidentes de trânsito, um 
jornalista pode identificar padrões em cruzamentos perigosos, levando a melhorias na infraestrutura e salvando 
vidas.

Nesse cenário, a Literacia de Dados (Data Literacy) emerge como uma habilidade essencial. Não basta 
apenas ter acesso aos dados; é preciso saber como interpretá-los, questioná-los criticamente e entender 
suas limitações.

O jornalismo de dados não só produz histórias baseadas em dados, mas também educa o público, aumentando 
sua capacidade de compreender e interagir com o mundo orientado a dados, transformando-o de mero 
consumidor em um cidadão mais engajado e consciente.



Histórias Que Mudaram o Brasil: Grandes 
Cases Nacionais de Impacto
O Jornalismo de Dados tem se consolidado como uma ferramenta poderosa para a fiscalização e a revelação de 
verdades no Brasil, um país com desafios complexos de transparência e accountability. Em nosso contexto, onde a 
informação muitas vezes é dispersa ou deliberadamente ocultada, a capacidade de coletar, analisar e apresentar 
dados de forma clara se torna um pilar fundamental para a democracia e para o combate à corrupção.

Como um farol em meio à neblina, o jornalismo de dados ilumina áreas que antes eram obscuras. Ele permite 
que jornalistas e cidadãos enxerguem além das narrativas oficiais, questionem os gastos públicos, monitorem a 
atuação de políticos e identifiquem padrões de injustiça.

Operação Serenata de Amor
Projeto que utiliza inteligência artificial e web 
scraping para monitorar automaticamente os gastos 
de deputados federais com a CEAP, identificando 
padrões suspeitos como refeições caras em dias de 
folga.

Cobertura da Lava Jato
Jornalismo de dados foi crucial para analisar 
planilhas de doações eleitorais, registros de 
empresas e depoimentos, mapeando redes de 
corrupção e explicando a complexidade dos 
esquemas ao público.

Um dos exemplos mais emblemáticos no Brasil é a Operação Serenata de Amor. Este projeto, embora não seja 
exclusivamente jornalístico, demonstra o poder da análise de dados para a fiscalização. Utilizando inteligência 
artificial e técnicas de web scraping, a iniciativa monitora automaticamente os gastos de deputados federais com a 
Cota para Exercício da Atividade Parlamentar (CEAP), identificando padrões suspeitos de gastos, como refeições 
em restaurantes caros em dias de folga ou em locais distantes de Brasília. A "Serenata" transformou dados brutos 
em alertas de possíveis irregularidades, mostrando como a tecnologia pode ser usada para auditar o poder 
público.

Outro caso relevante é a cobertura da Operação Lava Jato por diversos veículos de imprensa. Embora a 
investigação em si fosse conduzida por órgãos oficiais, o jornalismo de dados foi crucial para analisar a vasta 
quantidade de informações divulgadas 3 como planilhas de doações eleitorais, registros de empresas e 
depoimentos 3 e transformá-las em reportagens compreensíveis. Ao cruzar esses dados, os jornalistas 
conseguiram mapear redes de corrupção, identificar os principais atores e explicar a complexidade dos esquemas, 
tornando a maior operação anticorrupção do país acessível ao público. Esses exemplos mostram que o JD não é 
apenas uma técnica, mas um compromisso com a verdade e a transparência.



O Alcance Global e a Ética: Grandes Cases 
Internacionais e a Responsabilidade dos 
Dados
O impacto do Jornalismo de Dados não se restringe às fronteiras nacionais; ele é uma força global que tem 
revelado verdades incômodas e provocado mudanças em escala mundial. A capacidade de cruzar dados de 
diferentes países, culturas e sistemas políticos permite que jornalistas desvendem redes complexas de poder e 
corrupção que operam além de qualquer jurisdição única.

Pense no jornalismo de dados como um farol que ilumina os cantos mais escuros do mundo, onde o poder e o 
dinheiro se escondem. Ele é capaz de conectar pontos aparentemente desconexos, revelando como decisões 
tomadas em um continente podem ter ramificações em outro.

Panama Papers (2016)
Consórcio internacional de jornalistas (ICIJ) 
analisou milhões de documentos vazados de 
escritórios de advocacia, expondo líderes mundiais, 
celebridades e empresas que escondiam dinheiro 
em paraísos fiscais.

Paradise Papers (2017)
Continuação das revelações sobre evasão fiscal 
global, demonstrando como técnicas avançadas de 
jornalismo de dados podem organizar e cruzar 
informações em escala mundial.

O exemplo mais icônico e de maior impacto global é o dos Panama Papers (2016) e, posteriormente, dos Paradise 
Papers (2017). Nesses casos, um consórcio internacional de jornalistas (ICIJ) analisou milhões de documentos 
vazados de escritórios de advocacia que auxiliavam pessoas ricas e poderosas a esconder dinheiro em paraísos 
fiscais. A escala da investigação, que envolveu centenas de jornalistas de dezenas de países, só foi possível 
graças a técnicas avançadas de jornalismo de dados para organizar, pesquisar e cruzar as informações. As 
revelações expuseram líderes mundiais, celebridades e grandes empresas, gerando investigações fiscais, 
renúncias e debates sobre a ética financeira global.

Contudo, com grande poder vem grande responsabilidade. A coleta e análise de dados em larga escala 
levantam questões cruciais de Ética e Transparência.

Como garantir a privacidade das fontes e dos indivíduos?

Como evitar vieses nos dados ou na sua interpretação?

Como apresentar informações complexas de forma justa e sem sensacionalismo?

O jornalismo de dados exige um compromisso rigoroso com a veracidade, a imparcialidade e a proteção de dados 
sensíveis, garantindo que a busca pela verdade não viole direitos e não seja usada para manipulação. A 
transparência sobre a metodologia e as fontes é tão importante quanto a própria descoberta.



O Futuro Chegou: Automação e IA na Coleta 
de Dados
A paisagem do jornalismo de dados está em constante evolução, impulsionada pelo avanço tecnológico. Com a 
explosão de dados disponíveis na internet e a crescente complexidade das informações, a capacidade de coletar e 
processar esses volumes de forma eficiente tornou-se um diferencial. Como podemos, então, lidar com um 
universo de dados que cresce exponencialmente a cada segundo, sem nos afogarmos em sua imensidão?

A resposta reside na automação e na inteligência artificial (IA), que estão redefinindo as fronteiras do 
que é possível no jornalismo de dados.

Pense na IA como um "assistente superinteligente" que pode realizar tarefas repetitivas e complexas em uma 
fração do tempo que um humano levaria. Ela não substitui o jornalista, mas o capacita a focar no que realmente 
importa: a interpretação, a contextualização e a narrativa.

Web Scraping
Coleta automatizada de dados de 
websites. Em vez de copiar 
manualmente, um script extrai 
informações específicas em 
minutos.

APIs
Acesso direto a bases de dados 
de governos, redes sociais e 
plataformas, obtendo 
informações estruturadas em 
tempo real.

Inteligência Artificial
Identificação de padrões em 
grandes volumes, análise de 
textos e imagens para encontrar 
conexões invisíveis ao olho 
humano.

Uma das técnicas mais poderosas nesse cenário é o web scraping, que permite coletar dados de websites de 
forma automatizada. Em vez de copiar e colar informações manualmente de centenas de páginas, um script pode 
extrair dados específicos (como preços de produtos, informações de portais de transparência ou notícias) em 
minutos. Da mesma forma, o uso de APIs (Interfaces de Programação de Aplicativos) permite que jornalistas 
acessem diretamente bases de dados de governos, redes sociais ou outras plataformas, obtendo informações 
estruturadas e atualizadas em tempo real.

Além disso, a Inteligência Artificial está começando a desempenhar um papel crucial na identificação de padrões 
em grandes volumes de dados. Algoritmos de aprendizado de máquina podem analisar textos, imagens e números 
para encontrar conexões que seriam invisíveis para o olho humano. Por exemplo, a IA pode ser usada para 
monitorar milhares de documentos públicos em busca de palavras-chave suspeitas, ou para analisar sentimentos 
em redes sociais em relação a um evento. Essas ferramentas não apenas aumentam a eficiência da coleta, mas 
também abrem novas avenidas para a descoberta de histórias, permitindo que o jornalista explore dados em uma 
escala e profundidade sem precedentes.



Sua Jornada Começa Agora: Consolidando o 
Conhecimento
Chegamos ao final da nossa primeira aula, e esperamos que você tenha percebido o imenso potencial do 
Jornalismo de Dados. Vimos que ele é muito mais do que uma moda passageira; é uma evolução natural da 
profissão, uma fusão entre a arte de contar histórias e a ciência da análise de dados. Desde suas raízes no JAC até 
as fronteiras da IA, o JD se estabelece como uma ferramenta essencial para a transparência, a fiscalização e a 
construção de narrativas mais profundas e impactantes em um mundo cada vez mais orientado por dados.

Em prática:

Observe os dados ao seu redor
Como eles moldam as notícias que você lê?

Questione as informações
De onde vêm os dados? Como foram coletados?

Pense em histórias mais ricas
Como uma reportagem poderia ser melhorada 
com dados?

Mantenha a ética
Entenda que transparência são pilares 
inegociáveis no uso de dados

Autoavaliação

Qual das seguintes opções melhor descreve a principal diferença entre Jornalismo de Dados (JD) e 
Jornalismo Assistido por Computador (JAC)?

1.

a) O JAC utiliza apenas dados de texto, enquanto o JD usa dados numéricos.

b) O JD é uma disciplina mais abrangente que inclui coleta, análise, visualização e narrativa, enquanto o JAC 
é uma ferramenta para a apuração de dados existentes.

c) O JAC é uma técnica moderna que incorpora IA, e o JD é uma prática mais antiga.

d) Ambos os termos são sinônimos e podem ser usados indistintamente.

Qual das tendências a seguir é fundamental para capacitar o aluno a interpretar e questionar dados de forma 
crítica, conforme abordado na aula?

2.

a) Web scraping avançado.

b) Automação de APIs.

c) Literacia de Dados (Data Literacy).

d) Análise de sentimentos em redes sociais.

Os Panama Papers são um exemplo notável de jornalismo de dados internacional por qual motivo?3.

a) Foi a primeira vez que um computador foi usado para prever resultados eleitorais.

b) Demonstrou o uso de IA para monitorar gastos de políticos em tempo real.

c) Revelou redes de corrupção e evasão fiscal global através da análise de milhões de documentos vazados.

d) Focou exclusivamente na análise de dados de saúde pública para identificar padrões de doenças.

Qual é o papel da Inteligência Artificial (IA) na coleta de dados para o jornalismo de dados, conforme 
discutido na aula?

4.

a) Substituir completamente o jornalista na escrita de reportagens.

b) Apenas criar visualizações gráficas complexas.

c) Ajudar na identificação de padrões e na automação da coleta de dados em larga escala.

d) Exclusivamente para realizar entrevistas com fontes anônimas.

Em suas próprias palavras, explique por que a ética e a transparência são consideradas pilares inegociáveis no 
Jornalismo de Dados. (Resposta esperada: 3-5 linhas)

5.



Gabarito
Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: c)

Questão 5 - Resposta Esperada:

A ética e a transparência são cruciais no Jornalismo de Dados porque 
a manipulação ou o uso irresponsável de dados pode levar à 
desinformação, violar a privacidade de indivíduos e minar a confiança 
pública. A transparência sobre as fontes e metodologias garante a 
credibilidade da reportagem, enquanto a ética assegura que os dados 
sejam usados para o bem público, sem vieses ou danos.



Próxima Aula: Aula 2 3 A Mentalidade 
Orientada a Dados

Na próxima aula, vamos mergulhar na Mentalidade Orientada a Dados. Você aprenderá a pensar como 
um jornalista de dados, desenvolvendo a curiosidade e o ceticismo necessários para transformar 
perguntas em investigações baseadas em evidências.

Recursos Adicionais:

�  Livro
"Precision Journalism" de 
Philip Meyer (para entender as 
raízes do JAC).

q  Site
International Consortium of 
Investigative Journalists (ICIJ) 
(para explorar cases globais de 
JD).

l  Artigo
"O que é Jornalismo de 
Dados?" da Escola de Dados 
(para aprofundar a definição e 
o ciclo).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


